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1. PERFIL DA EMPRESA 
 

A EMICOL ELETROELETRÔNICA S.A.  é uma Sociedade Anônima Privada de capital fechado que 

atua em diversos segmentos de mercado, tendo como principal atividade o projeto, desenvolvimento, 

fabricação e venda de componentes eletro-eletrônicos para a indústria de eletrodomésticos, conhecida como 

“linha branca”. 

Fundada na cidade de São Paulo, em julho de 1.967, a Emicol dedicava-se inicialmente à construção de 

ferramentas. Em 1.983, iniciou as atividades na cidade de Itu-SP, onde consagrou-se dentre as maiores 

empresas da região, acumulando experiência na fabricação de componentes eletro-eletrônicos. 

Além da atividade principal citada, atuamos nos mercados de autopeças, indústria eletro-médica, informática 

e prestação de serviços de Ferramentaria. 

Buscando o alinhamento às mais modernas tecnologias em produtos, bem como em processos, a Emicol, a 

partir de 2002 inicia-se no processo de confecção de Placas Eletrônicas utilizando a tecnologia SMD. 

O objetivo de atuarmos em vários segmentos é um de nossos fatores críticos de sucesso, que tem se 

mostrado eficaz no decorrer dos anos, fazendo com que a empresa não seja economicamente dependente de 

uma linha única de produtos, consagrando a EMICOL, em mais de quatro décadas de existência, como uma 

empresa sadia e em constante desenvolvimento. 

 

1.1. IDENTIDADE EMICOL 

Nossa Visão: 

Ser uma referência mundial em soluções inovadoras e de alta tecnologia, criando valor para nossos clientes e 

acionistas e que seja motivo de orgulho para colaboradores e toda a sociedade que nos rodeia. 

 

Nossa Missão 

Desenvolver, produzir e comercializar soluções tecnológicas, mecânicas e eletromecânicas para um dia a dia 

melhor dos nossos clientes e seus consumidores. 

 

Nossos Valores: 

 Exceder as expectativas do cliente; 

 Aprender e inovar continuamente; 

 Inspirar, valorizar e desenvolver nossas pessoas; 

 Gerar resultados com a prática da excelência; 

 Agir corretamente com ética e integridade. 
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1.2. ONDE ESTAMOS 

Emicol Eletro-Eletrônica S.A. - Brasil 

Localizada na cidade de Itu, aproximadamente 90Km da capital do Estado de São Paulo, a Emicol possui 

uma unidade fabril com área construída de 30.000m², em um terreno de 110.550m². 

Emicol de México S.A. de C.V. 

Localizada na cidade de Apodaca, Avenida Aeroindustrial L9 s/ número. OMA VYNMSA AERO 

INDUSTRIAL PARK. 

 

 

 

 

2. POLÍTICA DE GESTÃO PARA FORNECEDORES 
 

É política Emicol estabelecer e manter com os Fornecedores uma relação de seriedade e confiança, 

possibilitando uma ação conjunta de esforços para melhoria da qualidade de produtos e serviços em perfeita 

harmonia com o meio ambiente. 

 

2.1. MENSAGEM AOS FORNECEDORES 

“Alcançar e manter a posição de destaque junto ao mercado consumidor.” Essa posição resulta numa 

constante busca de aprimoramento de seus produtos e serviços, associado ao alto nível de qualidade dos 

materiais de seus fornecedores. 

Entendemos que, havendo uma aproximação contínua entre Emicol e Fornecedores, através da melhoria 

constante da qualidade, obteremos consequentemente a superação das necessidades dos nossos Clientes. 

Todos os esforços em busca da excelência devem ser conduzidos de forma a não trazer prejuízos à saúde e 

segurança dos colaboradores. Junta-se a estes itens a responsabilidade e o respeito ao meio ambiente. 

O requisito mínimo para fornecimento à EMICOL ELETROELETRONICA S.A  é ser certificado na 

ISO9001. 

Para tanto, a Emicol exige de seus fornecedores que suas atividades sejam baseadas nos princípios dos 

Sistemas de Gestão da Qualidade IATF 16949 e sugere Sistema de Gestão Ambiental ISO 14001. 

Ressaltamos que o perfeito entendimento da política e das diretrizes que regem nosso relacionamento 

resultará em confiança e benefícios mútuos de nossas instituições junto ao mercado consumidor. 

EMICOL: SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS PARA UM DIA A DIA MEL HOR. 
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3. FORNECEDORES 
 

3.1. Objetivos da qualidade 

(IATF 16949: seção 6.2 / 8.4.2.3) 

O fornecedor deve assegurar que os objetivos da qualidade e os requisitos do cliente, sejam estabelecidos, 

mantidos e revisados para funções relevantes, processos e níveis em toda a organização. 

No contexto do planejamento da qualidade, espera-se que o fornecedor desenvolva uma “Estratégia de Zero 

Defeito” e implemente todas as ações necessárias para alcançar o “Zero Defeito”. 

Se o desempenho de qualidade tem um potencial para impactar a segurança, qualidade ou entrega dos 

produtos, o fornecedor deve informar imediatamente todos os possíveis impactos da EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A. 

A EMICOL ELETROELETRONICA S.A  requer de seus fornecedores de produtos e serviços 

automotivos, que os mesmos desenvolvam e melhorem o Sistema de Gestão da Qualidade, a fim de atender 

os requisitos da IATF 16949. 
 

3.2 NOVOS FORNECEDORES 
(IATF 16949: seção 8.4.1.2) 

 Qualquer novo fornecedor, para ser homologado, deverá ter no mínimo certificação ISO9001. 

Nota: Caso a Emicol homologue um fornecedor (linha branca) que não tenha certificação, deverá ser aberto 

um desvio interno liberando. 

Para fornecedores que tem seus itens destinados ao setor automotivo, o desvio deverá ser aberto com a 

aprovação do cliente final. 

 Para todos os fornecedores os setores de Compras e Qualidade Emicol, terão critérios para aprovação 

do fornecedor (exemplo: MGF, Acordo de Qualidade, SSA, MNDA, solicitação de cotação inicial e 

avaliação de risco), a partir de julho de 2018. 

 Após a análise feita pelo setor de Compras dos documentos informados acima, o 

Coordenador/Analista da qualidade responsável deverá auditar o fornecedor em questão quando for 

nacional, conforme o formulário 112.DGQ (Auditoria Potencial em Fornecedores), baseado na VDA 6.3, a 

partir de julho de 2018. 

 Para os fornecedores fora do Brasil em que não há possibilidade de uma auditoria no local, o 

fornecedor receberá o formulário DGQ.162 ou 088.DGQ no modelo de auditoria VDA 6.3, com um prazo 

para responder e apresentar um plano de ação para melhorar o processo. Isto irá ocorrer durante o processo 

de orçamentação pelo departamento de Compras. 



 

Este Documento, quando impresso e sem carimbo de “Cópia Controlada” na cor Vermelha perde sua validade. 
 

 
MANUAL DE GESTÃO 

 PARA FORNECEDORES 

MGF 
Revisão: 27  

Página: 6 de 31  
Data: 05/08/2022 

  Para serem credenciados, deverão ser submetidos à apresentação de amostras em conjunto com: 

Relatório Dimensional Completo e Especificação Técnica do Material sejam para materiais novos, 

modificações, substituições etc.  

 O processo de aquisição destes fornecedores poderá ser realizado com base nos resultados descritos 

no RAI – Relatório de Amostra Inicial (006.DGQ) e o primeiro lote deverá ser adquirido como lote piloto 

(identificado com etiqueta). 

 Em atendimento à ISO 14001, no caso de prestadores de serviços ambientais de: transporte, 

manuseio e destinação de resíduos e empresas de reciclagem será exigido que dos mesmos estejam 

devidamente regularizados de acordo com a legislação pertinente à atividade executada. Sendo de 

responsabilidade do Departamento de Meio Ambiente o controle desses documentos. 

E para fornecedores de materiais químicos e de tratamentos superficiais será exigido e controlado o 

vencimento dos seguintes documentos: 

o Licença de Operação emitido pela CETESB; 

o Cadastro no IBAMA; 

o FISPQ (Ficha de informação de segurança do produto químico). 

Obs.1: A RAI deve ser aberto pelo Comprador (inclusive para fornecedores de produtos químicos); 

Obs2: Os certificados requeridos são controlados pelo Controle da Qualidade no Recebimento; 

Obs.3: Os outros documentos exigidos neste item são controlados pelo Sistema de Gestão Ambiental. 
 

3.3 Lote Piloto: 

Todas as matérias-primas, serão submetidos ao processo de amostras iniciais e após aprovação o primeiro 

lote de fornecimento será considerado “piloto”. 
 

3.4 Aprovação Final: 

Os Departamentos de Garantia da Qualidade e Engenharia de Produto são os responsáveis por todo o 

processo de aprovação de amostras, conforme procedimento específico. Quando o produto for químico, 

deve-se ter também a aprovação do setor SSMA. 
 

3.5 Gerenciamento de Sub-Fornecedor 

(IATF 16949: seção 8.4) 

Os sub-fornecedores têm um impacto significativo na qualidade do produto final. Os fornecedores da 

EMICOL ELETROELETRONICA S.A  devem ter uma documentação de sistema de gestão de 

fornecedores em vigor. 

Os fornecedores da EMICOL ELETROELETRONICA S.A  são responsáveis pelo desenvolvimento de 

seus sub-fornecedores. Eles deverão ter o necessário processo, competência e recursos para gerenciar seus 
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sub-fornecedores (incluindo fornecedores de compra dirigida e processos terceirizados) e monitorar seu 

desempenho. 

Eles também devem garantir que os sub-fornecedores atenda todos os requisitos contidos nessa clausula. 

A intenção de mudar um sub-fornecedor deve ser comunicada com antecedência à EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A.  A mudança de um sub-fornecedor só pode ser implementada mediante a 

aprovação da EMICOL ELETROELETRONICA S.A. A EMICOL ELETROELETRONICA S.A  

reserva o direito de participar de auditorias e avaliações de sub-fornecedores em relação à qualidade. 

A participação em uma auditoria de sub-fornecedor não isenta o fornecedor de sua responsabilidade para 

monitorar e desenvolver o sub-fornecedor. 
 

4 PPAP  

4.1 Níveis de Submissão 

(IATF 16949: seção 8.3.4.4) 

Em geral, a menos que especificado de outra forma pela EMICOL ELETROELETRONICA S.A , o nível 

3 de submissão é aplicável. 

No caso de material a granel (Exemplo: Polímero e graxa), o fornecedor deverá apresentar no mínimo o 

nível 1. 
 

4.2 Amostras Iniciais 

(IATF 16949: seção 8.3.4.4) 

O departamento de Compras é o responsável por solicitar uma quantidade suficiente de amostras 

(identificadas com etiqueta) para que se reproduzam fielmente as condições do processo (em caso de itens 

automotivos, número mínimo de amostras 300 peças). 

As amostras iniciais são produtos fabricados e testados sobcondições de produção em série (plantas, 

maquinário, materiais operacionais, equipamentos de teste e condições de usinagem). 

Os resultados do teste em todas as características devem ser documentados dentro do relatório de amostra 

inicial. A quantidade de peças a ser documentado deve ser acordado com a EMICOLELETRO 

ELETRONICA S.A . 

As amostras iniciais devem ser submetidas às instalações de recebimento da EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A  até a data acordada, incluindo relatório de inspeção da amostra inicial e 

documentos de acordo com os níveis de submissão especificados pela EMICOL ELETROELETRONICA 

S.A. 

 As amostras iniciais devem ser claramente identificadas. 

• após qualquer tipo de relocação de PPAP aprovado;  

• produção ou a utilização de novos ou relocadas máquinas e / ou materiais operacionais; 
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• mudança no método de teste / inspeção ou nova técnica (sem efeito nos critérios de aceitação). Para 

mudança no método de teste, o fornecedor deve ter evidências de que o novo método fornece resultados 

equivalentes ou melhores que o antigo método (anterior). 

Exceções à abordagem e ao escopo só são permitidas em acordo com a EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A.   

Obs.1: Os fornecedores já homologados serão submetidos à apresentação de amostras para novos itens de 

fornecimento; 

Obs.2: Todos os itens automotivos terão a sigla TS no início de sua respectiva descrição. 
 

4.3 Razões para as amostras iniciais 

(IATF 16949: seção 8.3.4.4/8.5.6.1) 

Em alinhamento com os padrões acima mencionados e regulamentos, o processo de aprovação do PPAP 

(conforme manual) é necessário se qualquer uma das seguintes alterações se aplica ao fornecedor ou sub-

fornecedor: 

• se um produto for encomendado pela primeira vez; 

• após o fornecedor ter mudado um sub-contratado; 

• para todas as características afetadas após qualquer modificação no produto e modificação do desenho; 

• após uma interrupção na entrega de mais de um ano para itens automotivos; 

• após uma interrupção na entrega de mais de dois anos para itens da linha branca; 

• se os procedimentos / processos de produção foram mudados; 

• após a introdução de moldagem nova / modificada;   

• em caso de alteração de planta;   

• em caso de troca de maquinário de produção.   
 

4.4 Relatório de dados de material 

(IATF 16949: seção 8.3.4.4) 

Para todos os suprimentos para a EMICOL ELETROELETRONICA S.A , os dados de material precisam 

ser fornecidos onde as obrigações de relato legal se aplicam. 

Onde os requisitos do PPAP se aplicam, os fornecedores automotivos devem informar sobre materiais e 

substâncias para todos os tipos de materiais adquiridos, componentes ou itens fornecidos usando o Sistema 

Internacional de Dados de Materiais (IMDS). 
 

4.5 Documentação Inicial de Amostra 

(IATF 16949: seção 8.3.4.4) 

A documentação inicial da amostra de acordo com a nível de submissão informado em 4.1, será fornecido ao 

mesmo tempo que as amostras iniciais. 
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A EMICOL ELETROELETRONICA S.A  pode exigir que os fornecedores enviem um pacote de 

validação que contenha documentos e formulários adicionais. 
Amostra inicial sem documentação completa não será processada. 
 

4.6 Características especiais 

(IATF 16949: seção 8.2.3.1 e 8.3.3.3) 

A EMICOL ELETROELETRONICA S.A  descreve os requisitos de produtos e serviços nos desenhos 

técnicos, especificações e documentos de compras. 

Todas as características que devam ser cumpridas, têm como riscos mais elevados que requerem 

consideração. Estas são as “Características Especiais”. 

Desvios nessas características podem afetar seriamente segurança do produto, vida útil do produto, 

capacidade de montagem, funcionalidade do produto, qualidade e pode violar regulamentações legais. 

As características especiais são especificadas pela EMICOL ELETROELETRONICA S.A  e 

documentado nos desenhos e/ou especificações. Eles também devem ser identificados, a partir da análise de 

risco do fornecedor, por exemplo do produto e/ou processo FMEA, com base na experiência e conhecimento 

do fornecedor. 

Características especiais definidas pela EMICOL ELETROELETRONICA S.A  são categorizada do 

seguinte modo: 

• Características Críticas (1C), (2C) e (3C). 
 

4.7 Fornecedores de materiais destinados a produtos Certificados RoHS  

Os fornecedores indicados neste sub-item obrigatoriamente devem fornecer:  

* Certificado ou declaração informando que o material fornecido, esteja em conformidade com a diretiva 

RoHS vigente. 

Obs.: Os materiais fornecidos à Emicol poderão ser auditados pela Inspeção de Recebimento Emicol, para 

comprovação da conformidade.   
 

4.8 Planejamento de Inspeção 

(IATF 16949: seção 8.5.1) 

Baseado no plano de controle, o fornecedor deve incluir todas as características a serem inspecionadas com 

equipamento de inspeção apropriado para cada operação. Além disso, a frequência de inspeção e o tipo de 

documentação dos resultados deve ser definido no plano de controle. 

 

4.9 Estudos de capacidade 

(IATF 16949: seção 8.3.5.2 / 9.1.1.1) 

O fornecedor deve conduzir estudo de capacidade do processo de acordo com os padrões automotivos. 

Requisitos mínimos para índices de capacidade: 
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• Capacidade preliminar do processo Pp / Ppk 1,67 

• Capacidade de processo / capacidade de processo a longo prazo Cp / Cpk 1,33 

 

4.10 Mudanças no produto ou processo 

(IATF 16949: seção 8.2.4 / 8.5.6) 

O fornecedor deve ter um processo documentado para controlar e implementar mudanças que impactam no 

produto e processo de fabricação. 

Uma “mudança” refere-se a todas as situações referenciadas no Manual do PPAP. 

Os efeitos de qualquer alteração, incluindo essas alterações causadas por sub-fornecedores, serão avaliados, 

verificadas e validado para garantir a conformidade com os requisitos da EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A  antes da implementação. As evidências de riscos associados à mudança 

devem ser documentadas e avaliadas. 

Qualquer alteração pretendida, divergindo do último PPAP aprovado, deve ser comunicada o mais rápido 

possível à EMICOL ELETROELETRONICA S.A  para permitir uma revisão e aprovação em tempo 

hábil. 

As alterações não devem ser implementadas antes do recebimento e aprovação por escrito. 

Autorização para enviar material de produção após uma alteração, requer uma nova aprovação PPAP. 
 

4.11 Processo de envio de PPAP 

(IATF 16949: seção 8.3.4.4) 

Os documentos do PPAP devem ser submetidos através do processo solicitado pelo setor de Compras da 

EMICOL ELETROELETRONICA S.A.   Eles devem ser enviado juntamente com a Lista de elementos 

do PPAP na ordem dos números dos elementos estipulados no Formulário "Níveis de Submissão". 

Documentação PPAP incompleta ou incorreta será rejeitado. 
 

5 AVALIAÇÃO DE FORNECEDORES DE MATÉRIA-PRIMA 

 (IATF 16949: seção 8.4.2.4)  

A avaliação de performance do fornecedor se dará sobre os índices, conforme tabela abaixo e detalhado nos 

itens 6.1. a 6.5.  
IQS Índice de Qualidade Sistema 

IQP Índice de Qualidade do Produto (qualitativo e quantitativo) 

IQI Índice de Qualidade do Item 

IPO Índice de Entrega de Serviço (pontualidade) 

IQF Índice de Qualidade do Fornecedor 
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5.1 Índice de Qualidade do Sistema de Gestão (IQS): 

Este índice é calculado através da análise da auditoria de “VDA”, ou através dos certificados ISO 9001, ou 

IATF16949. 

Sendo: 

Auditoria VDA 6.3 IQS 65 a 84 pontos 
ISO 9001 IQS 85 pontos 
ISO/IATF 16949 IQS 100 pontos 

 

No caso de certificado ISO 9001 ou IATF 16949 esteja vencido e não atualizado, a pontuação do fornecedor 

será zerada. 

Fornecedores automotivos que apresentarem as situações abaixo, terão a nota de IQS (certificação) zerada 

no sistema informatizado, no mês em que a ocorrência for identificada. Voltando a nota de IQS 

(certificação) no mês seguinte. 

a) Rupturas com o cliente na planta de recebimento, incluindo bloqueio de pátio e interrupção de 

expedição; 

Se fornecido pelo cliente: 

b) Notificações pelo cliente de situações especiais relacionadas com questões de qualidade ou entrega; 

c) Retornos de distribuidores, garantia, ações de campo e recalls. 

 

A Auditoria VDA 6.3 será aplicada em fornecedores que apresentarem baixo desempenho no IQF por 3 

meses consecutivos. Se a auditoria VDA 6.3 for aplicada no fornecedor, esta será mandatória para a 

pontuação do IQS, ou seja, mesmo que o fornecedor seja certificado ISO 9001 ou IATF 16949, a sua nota de 

IQS será a nota da auditoria. 

Para fornecedores com pontuação A (entre 90 e 100%) na auditoria VDA 6.3, valerá a nota do certificado. 

Para fornecedores com pontuação B (entre 80 e 89%) na auditoria VDA 6.3, a pontuação do IQS será o 

valor correspondente da nota VDA, conforme tabela de correlação de notas abaixo: 

VDA (%) 89 88 87 86 85 84 83 82 81 80 79 78 77 76 75 74 73 72 71 70 

IQS(pontos) 84 83 82 81 80 79 78 77 76 75 74 73 72 71 70 69 68 67 66 65 

Para fornecedores com pontuação C (0 à 79%) na auditoria VDA 6.3, a pontuação de IQS será zerada. 

Obs.1: Auditoria VDA 6.3 conforme detalhado no item 9; 

Obs.2: Para fornecedores da linha branca que apresentarem nota de IQF com status de Pré Qualificado e 

Não Habilitado, o Coordenador/Analista da qualidade deverá fazer auditoria de segunda parte no 

fornecedor ou enviar o formulário 088DGQ / 162DGQ, para avaliação do fornecedor. 

Obs.3: Após o envio do plano de ação e as evidências, o Coordenador/Analista da qualidade deverá fazer o 

acompanhamento in loco para comprovação da eficácia.  
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Obs.4: Fornecedores de itens automotivos que apresentarem status Pré-Qualificado e Não Habilitado, o 

Coordenador/Analista da qualidade deverá fazer auditoria de segunda parte no fornecedor, para 

verificação da pontuação baixa. 

 

5.2 Índice de Qualidade do Produto (IQP) 

É determinado através dos resultados obtidos durante a inspeção de recebimento de cada item de um mesmo 

fornecedor (laudo de entregas). 

Calculando o IQP: 
 

IQP = {[(Fator1 * q1) + (Fator2 * q2) + (Fator3 * q3)] / (q1+q2+q3)} * 100 

 

Sendo: 

Fator = Valor do fator corresponde aos tipos de laudos recebidos no período conforme abaixo: 

 Aprovado sem restrição 1 ponto 

 Aceito com desvio simples 0,95 

 Aceito com seleção do fornecedor 0,50 

q = Quantidade de peças enviadas por lote 

Exemplo sem restrição: 

IQP = {[(1*1.000)+(1*2.000)+(1*3.000)]/(1.000+2.000+3.000)}*100 
IQP = [(1.000+2.000+3.000)/6.000]*100 
IQP = (6.000/6.000)*100 
IQP = 1*100 
IQP = 100 
 

Exemplo com desvio simples: 

IQP = {[(0,95*1.000)+(1*2.000)+(1*3.000)]/(1.000+2.000+3.000)}*100 
IQP = [(950+2.000+3.000)/6.000]*100 
IQP = (5.950/6.000)*100 
IQP = 0,99*100 
IQP = 99 
 

Exemplo com seleção do fornecedor: 

IQP = {[(0,50*1.000)+(0,50*2.000)+(1*3.000)]/(1.000+2.000+3.000)}*100 
IQP = [(500+1.000+3.000)/6.000]*100 
IQP = (4.500/6.000)*100 
IQP = 0,75*100 
IQP = 75 
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5.3 Índice de Qualidade do Item (IQI) 

 

IQI = (IQP*IQS)/100 

 

5.4 Índice de Pontualidade de Serviço (IPO) 

Este índice é calculado através do atendimento do prazo de entrega, no cálculo do IPO mensal, obtemos o 

IPO, sendo: 

 

Fórmula do IPO 

 

IPO =      1-          ∑ Ni*Di               * 100 

       QDias*Nt 

 
Sendo: 
Ni = Quantidade entregue em atraso  

Di = Número de dias em atraso 

Nt = Quantidade total entregue 

QDias = Quantidade de dias úteis no mês 

 

Exemplo sem atraso: 

IPO = (1 – (0 * 0) / (22 * 121568) )* 100 
IPO = (1 – (0 / 2674496) )* 100 
IPO = 100 
 

Exemplo com atraso: 

IPO = (1 – (5000 * 7) / (22 * 121568) )* 100 
IPO = (1 – (35000 / 2674496) )* 100 
IPO = (1 – (0,01) )* 100 
IPO = 99 
 

5.5 Cálculo do Índice de Qualidade de Fornecimento (IQF): 

O resultado de IQF será o indicador final de cada fornecedor, onde o peso de IPO será 0,15 e o peso de IQI 

será de 0,85, conforme cálculo abaixo: 

     

 

 

Nota: Todos os cálculos de índice são executados automaticamente através de um sistema informatizado. 

IQF = {[(0,15 * IPO) + (0,85 * IQI)]}  
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5.6 Classificação de Fornecedores: 

Em função do histórico do índice de qualidade de fornecimento (IQF), o fornecedor será classificado com 

um dos seguintes status: 

 

5.6.1 Fornecedor “Não Habilitado” 

Nota de IQF 0 a 59,99 pontos 

5.6.2 Fornecedor “Pré-Qualificado” 

Nota de IQF 60 a 81,99 pontos 

5.6.3 Fornecedor “Qualificado” 

Nota de IQF 82 a 89,99 pontos 

5.6.4 Fornecedor “Assegurado” 

Nota de IQF 90 a 100 pontos 

Obs.1: A meta de IQF dos fornecedores, será analisada anualmente pelo time de Gestão de Fornecedores. 

Obs.2: O IQF mínimo exigido dos fornecedores é de 82 (que dará seu status como qualificado)  
 

5.7 Exceções para IQF 

Distribuidor: 

Quando o fornecedor for um Distribuidor, este não deverá ser considerado no ranking do IQF, pois o mesmo 

não atende a todos os requisitos solicitados para compor o indicador. Este fornecedor é restrito para atender 

mercados de linha branca e reposição. 

O fornecedor/distribuidor que tiver seu material destinado ao setor automotivo, não está incluso na regra 

informada acima, ou seja, ele deve atender todos os requisitos da IATF 16949. 

Obs.: A nota de sistema para esses fornecedores será de 85. 

 

6 FORNECEDOR INDICADO PELO CLIENTE 

(IATF 16949: seção 8.4.1.3) 

Quando o fornecedor se tratar de uma fonte direcionada pelo cliente (Direct buy), o Setor de Compras da 

EMICOL deverá ter no contrato do cliente e ou no desenho essa informação. 

Mesmo nesse caso, a EMICOL ELETROELETRONICA S.A  deverá monitorar, controlar e desenvolver o 

Sistema de Gestão da Qualidade do fornecedor, de acordo com os requisitos da IATF 16949. 

Nota: Os requisitos deste manual também são aplicáveis para produtos “directed buy”, onde a EMICOL 

direciona o fornecedor a utilizar os serviços / componentes e/ou matéria-prima de um determinado sub-

fornecedor. Neste caso o fornecedor é responsável por garantir a qualidade do sub-fornecedor. 
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7 PRESTADORES DE SERVIÇOS DE AFERIÇÃO E CALIBRAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 

INSPEÇÃO, MEDIÇÃO E ENSAIOS 

(IATF 16949: seção 7.1.5.3.2) 

Todos os fornecedores, prestadores deste tipo de serviços, deverão apresentar laudos de aferição/calibração 
com indicações claras dos padrões utilizados, bem como sua rastreabilidade junto à “RBC”, INMETRO ou 
órgãos internacionais (para itens automotivos os mesmos devem atender a NBR ISO/IEC 17025). 

 

8 INSPEÇÃO DE LAYOUT E FUNCIONAL (Itens Automotivos ) 

8.1 Teste / Revalidação Anual 

(IATF 16949: seção 8.6.2) 

Todos os produtos devem ser submetidos a um layout anual, inspeção e teste funcional (revalidação).  

As especificações válidas do desenho EMICOL ELETROELETRONICA S.A é a base para re-qualificação / 

revalidação. Uma inspeção de layout e testes funcionais geralmente cobrem: 

• Dimensão; 

• Material. 

Os resultados devem ser documentados e disponibilizados para avaliação da EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A.  Se os resultados do teste forem negativos, o fornecedor deve entrar em 

contato imediatamente com a EMICOL ELETROELETRONICA S.A  e bloquear o envio das peças. 

 

9 AUDITORIAS 

(IATF 16949: seção 8.4.2.4.1) 

A EMICOL ELETROELETRONICA S.A  reserva-se o direito de realizar auditorias e avaliações de 

sistemas de gestão da qualidade, processos e produtos, com o cliente da EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A  ou uma terceira parte designada, se necessário, após notificação.  

A auditoria em fornecedores será realizada pelos Coordenador/Analista da qualidade, tomando por base a 

auditoria VDA 6.3 (Verband der Automobilindustrie – Associação da Indústria Automotiva) conforme 

descrito na instrução IQE:DGQ.020 “SQM – Avaliação de Fornecedores”. 

Obs.: Formulário 112DGQ – Auditoria Potencial (Fornecedores desconhecidos) 

Formulário 088DGQ – Auditoria de Processo P2 ao P7 (Fornecedores dono do projeto) 

Formulário 162DGQ – Auditoria de Processo P5 ao P7 (Projeto Emicol e Fornecedores Internacionais) 
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O fornecedor será classificado como: 

Fornecedor A: pontuado entre 90 e 100% 

- Fornecedor preferencial para novos projetos. 

Fornecedor B: pontuado entre 80 e 89% 

- Fornecedor não é preferencial, mas faz parte da lista de fornecedores homologados; 

- O Fornecedor deverá apresentar um plano de ação para responder as não conformidades, após a conclusão 

dessas não conformidades, serão auditados novamente os itens para verificar a eficácia das ações, se 

estiverem comprovadamente robustas, o fornecedor será reclassificado com nota A. 

Fornecedor C: pontuado entre 0 e 79% 

- Fornecedor bloqueado para novos desenvolvidos na primeira classificação C; 

- O Fornecedor deverá apresentar um plano de ação para responder as não conformidades, após a conclusão 

dessas não conformidades, serão auditados novamente os itens para verificar a eficácia das ações, se 

estiverem comprovadamente robustas, o fornecedor será reclassificado com nota B ou A; 

- Acionado o desenvolvimento de novo fornecedor para substituição do mesmo quando este obtiver 3 vezes 

consecutivas qualificações C.  

  

10 DIVULGAÇÃO DE IQF AOS FORNECEDORES 

Mensalmente, serão divulgados os resultados de IQF no portal Emicol. O fornecedor terá uma visão de 

como está seu desempenho nos últimos 12 meses. 

www.emicol.com.br/iqf 

  

11 CUSTO DA NÃO QUALIDADE 

Deverão ser repassados todos os custos ao fornecedor caso este seja responsável por: 

 Rejeitos de Inspeção de Recebimento; 

 Rejeitos de Linha na Emicol; 

 Perda de eficiência da Linha Emicol; 

 Custos de seleção na Emicol; 

 Rejeitos de Linha do Cliente; 

 Custos de seleção no Cliente; 

 Rejeitos de Campo do Cliente. 

Os cálculos e valores a serem repassados aos fornecedores estão expressos no Acordo de Qualidade. 

Nota 1: Os valores e aplicações relativos aos custos da não qualidade estão detalhados no Acordo Geral da 

Qualidade em sua última revisão vigente; 
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Nota 2: Em caso de necessidade de seleção na Emicol, o fornecedor poderá optar por utilizar a própria 

mão de obra ou acionar empresa de retrabalho homologada pela Emicol, sendo que todos os meios devem 

ser providos pelo fornecedor. 

 

12 PLANOS DE CONTINGÊNCIA 

(IATF 16949: seção 6.1.2.3) 

Os fornecedores devem identificar e avaliar as informações internas e riscos externos a todos os processos 

de fabricação e equipamentos de infra-estrutura que são essenciais para manter a produção e garantir que os 

requisitos da EMICOL ELETROELETRONICA S.A  sejam atendidos. 

Os fornecedores devem desenvolver um plano de contingência para cada local de fabricação / transporte do 

fornecedor que pode interromper o fluxo do produto para a EMICOL ELETROELETRONICA S.A. 

A EMICOL ELETROELETRONICA S.A  deverá ser imediatamente informada no caso de um desastre 

real (por exemplo: desastres naturais recorrentes, 

Incêndios).  

Os fornecedores devem revisar e atualizar regularmente cada plano de contingência, no mínimo anualmente. 

O plano de contingência deve incluir testes abrangentes das ações de recuperação e deve abordar potenciais 

lacunas no componente/matérias-primas. A implementação de qualquer alteração relativa a esses planos de 

contingência deve ser documentada e está sujeito à mudança no processo de gestão. 

 

13 CONTROLE DE PRODUTOS RETRABALHADOS E REPARADOS 

(Seções IATF 8.7.1.4 / 8.7.1.5) 

Para retrabalho e reparação de produtos, o fornecedor deve ter um processo documentado e realizar uma 

análise de risco (por exemplo, FMEA). Todo retrabalho/reparo deve ser informado à Emicol, para 

verificação da eficácia. 

A Emicol ficará comprometida à informar o fornecedor se o cliente final deverá aprovar o retrabalho e/ou 

reparo do produto. 

 

14 DISPOSIÇÃO DE PRODUTOS NÃO CONFORMES 

(IATF 16949: seção 8.7) 

O fornecedor deve ter um processo documentado para disposição de produtos não conformes, não sujeitos à 

retrabalho ou reparo. 

Para produtos que não atendem aos requisitos, o fornecedor deve verificar se o produto a ser desfeito é 

processado inutilizável antes da eliminação. 

Isso inclui sucata, peças produzidas durante a produção, ensaios, amostragem de engenharia e todas as 

configurações e peças de inspeção. 
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O fornecedor não deve desviar o produto não conforme, para serviço ou outro uso sem aprovação da 

EMICOL ELETROELETRONICA S.A. 
 

15 MARCAÇÃO DA PROPRIEDADE DO CLIENTE 

(IATF 16949: seção 8.5.3) 

Todas as ferramentas para fabricação, teste ou equipamentos de inspeção pertencentes à EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A  ou clientes da EMICOL ELETROELETRONICA S.A  serão marcados 

permanentemente para mostrar claramente que são propriedade da EMICOL ELETROELETRONICA S.A 

ou do cliente da EMICOL ELETROELETRONICA S.A.  Essas ferramentas somente serão usadas para 

produtos EMICOL ELETROELETRONICA S.A. 
 

16 LOGISTICA 

16.1 Planejamento de embalagem incluindo rotulagem. 

(IATF 16949: seção 8.1.1 / 8.3.5.1 / 8.5.4) 

O fornecedor é responsável por embalar seus componentes e melhorar a embalagem, se esta não for 

adequada a seu objetivo pretendido. A embalagem deve ser projetada de forma a assegurar que seja 

suficientemente robusto para suportar o embarque por terra, ar, mar, etc. e chegar a tempo sem danos ou 

contaminação. O planejado tipo de embalagem deve ser acordado com a EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A  na iniciativa do fornecedor em tempo suficiente antes do PPAP ou entrega 

de produção em série. 

 

16.2 Fluxo de material 

Para evitar a mistura de lotes e poder rastrear, matérias-prima, peças compradas de sub-fornecedores e peças 

da própria produção do fornecedor, “First In - First Out” princípio deve ser seguido em todos os processos e 

entrega. 

O fornecedor deve garantir a rastreabilidade de seus produtos desde a EMICOL ELETROELETRONICA 

S.A até os seus subfornecedores. Para este efeito, as peças ou os recipientes devem ser rotulados de uma 

maneira adequada com o número de identificação do lote. 

 

17 PREVENÇÃO DE CORROSÃO 

Todos os produtos que podem ser prejudicados pela interação com o ambiente devem ser adequadamente 

protegidos. 

Aprovação do uso dos inibidores de corrosão planejados (se necessário) devem ser coordenados em tempo 

útil com a EMICOL ELETROELETRONICA S.A  por iniciativa do fornecedor e incluído com submissão 

PPAP. 
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18 OUTRAS EXIGÊNCIAS 

18.1 Transportadoras 
 Atender os padrões da escala Ringelmann para emissões de fumaça preta dos veículos movidos a 

diesel; 

 Possuir inscrição no RNTRC (Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de Carga) e o porte 

deste documento pelo condutor; 

 Documento fiscal do produto transportado; 

 

18.2 Transporte de Produtos Perigosos 
 Cumprir todas as exigências determinadas pelo Decreto 96.044 – “Transporte Rodoviário de 

Produtos Perigosos”; 

 Possuir inscrição no RNTRC (Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de Carga) e o porte 

deste documento pelo condutor; 

 CRLV – Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo; 

 Os motoristas devem apresentar a CNH com a categoria correspondente ao veículo; 

 Documento fiscal do produto transportado; 

 Os condutores devem possuir treinamento específico para transportar produto perigoso – Curso 

MOPE; 

 Ficha de emergência e envelope para o transporte terrestre de produtos perigosos; 

 Tacógrafo;  

 Simbologia – rótulos de risco e painel de segurança; 

 Conjunto de equipamentos para emergência no transporte de produtos perigosos – Kit de 

Emergência. 

 Os veículos devem apresentar-se em bom estado de conservação e de segurança compatíveis com a 

finalidade de sua utilização; 

 Os veículos devem possuir extintor de incêndio compatível com o produto transportado, ostentando o 

símbolo de identificação da certificação de conformidade reconhecido pelo Sistema Brasileiro de 

Certificação; 

 Os condutores de veículos que transportam carga perigosa devem portar a primeira via original do 

certificado de Capacitação Para o Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos emitidos pelo INMETRO ou 

por Entidade credenciada estando dentro do prazo de validade, bem como com a natureza dos produtos 

transportados; 
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 Atender os padrões da escala Ringhelmann para emissões de fumaça preta dos veículos movidos a 

diesel. 

 

18.3 Embalagens de Madeira 
Os fornecedores de pallets e embalagens devem comprovar a legitimidade dos produtos fornecidos à Emicol 

(IBAMA) de cada lote adquirido, bem como o cumprimento da Lei 4771 - “Novo Código Florestal”. O 

departamento de Compras da Emicol poderá solicitar a documentação comprobatória do atendimento a estes 

requisitos sempre que necessário. 

Documentação: 

 Licença de Operação emitida pelo órgão Estadual; 

 DOF – Documento de Origem Florestal; 
 Cadastro Técnico Federal – IBAMA; 

 Licença de Funcionamento da Prefeitura. 
 

Obs.: No caso de fornecedores de produtos diversos que utilizem embalagens de madeira, solicitar aos seus 

respectivos fornecedores o cumprimento da Lei acima mencionada.  

 

18.4 Prestadores de Serviços 
Todos os prestadores de serviços que atuam dentro da planta da Emicol devem atender todas as normas 

regulamentadoras, legislação vigente e portarias relativas à Segurança, Saúde e Meio Ambiente. 
 

Fica a cargo do Prestador de serviço o envio de toda a documentação pertinente com base nas determinações 

do Ministério do Trabalho, sendo Fornecido ao setor de SHT (Segurança e Higiene do Trabalho), o Atestado 

de Saúde Ocupacional (ASO); Registro de Funcionário, certificado de treinamento em caso de trabalho em 

altura, manutenção elétrica (NR10), trabalho em espaço confinado entre outros, e todos os 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) adequados ao risco das atividades acompanhados com 

Certificado de Aprovação (CA). 
 

NOTA: As documentações exigidas para os Prestadores de Serviços Ambientais são mantidas e monitoradas através 

do departamento Sistema de Gestão Ambiental (SGA). 

18.5 Outros Fornecedores 

 Fornecedores desenvolvidos pelo cliente, que detenham o ferramental ou tecnologia exclusiva, os 

quais façam ou farão parte de nossos produtos, serão reconhecidos como “terceiros”. 

 Todos os fornecimentos provenientes dos fornecedores acima serão submetidos à inspeção de 

recebimento, conforme norma específica. 
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19 EMBARQUE CONTROLADO 
 

O fornecedor deverá implementar em caso de rejeito na linha do cliente: 

Embarque Controlado Nível 1: o fornecedor terá que implementar contenção 100% ao posto final da sua 

linha de montagem, devidamente validado pelo Coordenador/Analista da qualidade Emicol até que a ação 

corretiva seja implementada e a contar 30 dias após a implementação da ação corretiva para verificação da 

eficácia. 

 

Embarque Controlado Nível 2: em caso de reincidência da falha independentemente do período ou mesmo 

após a implementação do Embarque Controlado Nível 1, onde o fornecedor deverá contratar uma empresa 

terceira para verificação 100% das peças após o posto do Embarque Controlado Nível 2. O órgão 

certificador do fornecedor é notificado sobre o incidente, onde o mesmo deverá ser auditado por este órgão 

no momento do seu evento.   

 

New Business On Hold (NBH): o fornecedor será colocado em NBH caso não apresente evolução das ações 

ou não atenda os requisitos Emicol, podendo até ser descredenciado da lista de fornecedores homologados 

quando a Emicol desenvolver fonte concorrente. 
 

20 IDENTIFICAÇÕES 
 

Para condições especiais de entrega de produto deve ser utilizado o padrão de cores para etiquetas de 

identificação dos lotes recebidos pela Emicol. 

 

Identificação Cor da etiqueta 
Embarque Controlado Rosa 
Lote Piloto Amarela 
Protótipo Laranja 
PPAP Azul 
Lote de Contenção Cinza 

 

As etiquetas devem ser fixadas ao lado da etiqueta de identificação do Fornecedor, sendo uma etiqueta para 

cada caixa de produto entregue. As etiquetas devem ser confeccionadas conforme Anexo I. 

 

Nota: A Emicol poderá recusar o recebimento do produto caso essa identificação não esteja corretamente preenchida 

e/ou o material recebido não estiver identificado como lote de condições especiais e for destinado para local errado 

(por exemplo, peças de Protótipo ir diretamente para a produção) a Emicol aplicará multa cabível. 
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21 REAVALIAÇÃO DE FORNECEDORES 
 

A Reavaliação dos Fornecedores Ativos deve ocorrer da seguinte forma: 

Itens automotivos que estiverem inativos no período de 01 ano, deverão ser bloqueados no sistema 

(Protheus) e quando no momento de nova aquisição, o Comprador deverá emitir nova RAI para nova 

homologação do item e deverá solicitar novo PPAP do item em questão. 

 Itens linha branca que estiverem inativos no período de 02 anos, deverão ser bloqueados no sistema e 

quando no momento de nova aquisição, o Comprador deverá emitir nova RAI para nova homologação 

do item e deverá solicitar novo PPAP do item em questão.  

 Fornecedores ativos com classificação abaixo da meta estipulada pela EMICOL 

ELETROELETRONICA S.A , serão reavaliados conforme 088.DGQ / 162.DGQ – Auditoria de 

Processo de fornecedores”, quando a Emicol julgar necessário. 

 

22 MATERIAIS FORNECIDOS EM DESACORDO COM A ESPECIFI CAÇÃO 

(IATF16949: seção 8.7.1.7 / 8.7.2) 

22.1 Reclamação à Fornecedores/Devoluções 

Sempre que for detectado um material “Não Conforme” e/ou houver devolução, será enviado ao fornecedor 

um “Relatório de Não Conformidade” (001.DGQ) para os problemas encontrados nos materiais ou 

componentes recebidos pela Emicol. Este relatório poderá ser enviado junto à nota fiscal via e-mail, 

devendo retornar devidamente preenchido conforme abaixo: 
 

Ação de Contenção: até 24 horas. 

Plano de Ação: até 07 dias. 

Plano de Ação encerrado e envio de evidências: até 40 dias. 

Nota1: Para todos os fornecedores classificados como “Assegurado” ou “Qualificado”, que por qualquer motivo, 

apresentarem um lote reprovado, o item reprovado retornará ao status “Pré Qualificado” e seguirá os critérios para 

produtos recebidos com esse status. 

Nota2: Para materiais/componentes aprovados com Desvio de Engenharia (095.DGQ), o Fornecedor deverá 

preencher Relatório de Não Conformidade (001.DGQ). 

Nota3: Para fornecedores que são distribuidores será enviado um “Alerta da Qualidade”, exceto se o 

material/componente for destinado ao setor automotivo. 
 

22.2 Atraso de 8D  

Se o fornecedor, por qualquer motivo não explicado, não responder a RNC dentro dos prazos determinados 

de 24 horas, 07 dias ou 40 dias, a partir do primeiro dia após o prazo terá o tema escalonado ao setor de 

Compras Emicol. Em caso de reincidência de não conformidade, será aberta uma nova Não Conformidade.  
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Obs.: No caso de deméritos que resultem em multa para o fornecedor, os cálculos e valores estão expressos no 

Acordo de Qualidade. 

22.3 Processo de Escalonamento  

a) Atraso em um (01) dia, o Controle de Qualidade no Recebimento solicita cobrança do fornecedor 

junto ao Coordenador/Analista da qualidade; 

b) Novo atraso após sete (07) dias, escalonamento ao Comprador, que solicitará a presença do 

fornecedor na Emicol; 

 

23 SISTEMÁTICA DE QUALIDADE ASSEGURADA 

(IATF 16949: seção 8.4.2.3) 

23.1 Objetivos 

A Sistemática de Qualidade Assegurada com Fornecedores (SQA) é um conjunto de atividades que tem o 

objetivo de canalizar esforços internos e externos no sentido de aprimorar o sistema da qualidade e, 

conseqüentemente, os produtos de nossos fornecedores. 
 

A sistemática se constitui em solicitar aos fornecedores um Sistema da Qualidade certificado ISO 9001, e 

outros requisitos mínimos do SGQ da indústria automotiva, bem como outros elementos que possam 

contribuir para o seu desenvolvimento industrial ou comercial. Para tanto a Emicol disponibiliza toda a sua 

estrutura, tais como: documentação, know-how, auditorias nos fornecedores,  etc. 
 

23.2  Requisitos de Garantia da Qualidade de Fornecedores 

O fornecedor deverá ter um sistema da qualidade que garanta a produção de materiais/componentes de 

acordo com os padrões estabelecidos, e que assegure a segregação de eventuais não conformidades, de 

forma a não permitir que estas cheguem até a Emicol.  

Visando otimizar custos, usa-se a técnica de skip-lote para reduzir a freqüência de inspeção de recebimento 

de materiais de Fornecedores com status de “Assegurado” e “Qualificado” 

 

23.3 Fornecedor “Pré Qualificado”  

Todo fornecedor identificado com status “Pré Qualificado”, terá seu material liberado para produção após 

inspeção de 100% dos lotes entregues conforme sistemática de inspeção de recebimento, a norma para 

amostragem de inspeção nos lotes é a NBR 5426 (defeito zero). Após 15 entradas com inspeção 100% sem 

ocorrência de não conformidade, este fornecedor/item terá sua atualização automática no sistema 

informatizado para “Qualificado”. 
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23.4 Fornecedor “Qualificado” 

Todo fornecedor que for credenciado no status “Qualificado”, terá seu material liberado para produção, 

apenas identificado “skip lote”, sendo inspecionado 01 lote a cada 10 entregas. O sistema, através de vários 

fatores descritos neste manual, fará a atualização automática do fornecedor para “Assegurado”. 
 

23.5 Fornecedor “Assegurado” 

Todo fornecedor que for credenciado no status de qualidade “Assegurado”, terá seu material liberado para 

produção apenas identificado “skip lote”, sendo inspecionado somente 01 lote a cada 20 entregas. 
 

 

24 LAUDOS TÉCNICOS 

Todo fornecedor de matéria-prima deverá enviar em todos os lotes, quando solicitado no pedido de compras, 

laudos técnicos assegurando a conformidade e características de acordo com as especificações Emicol. 
 

25 ANEXO I – Etiqueta para identificação de peças. 
 Dimensão: 85mm x 85mm; 

 Fonte: Arial; 

 Tamanho da fonte: 12 para o cabeçalho e 10 para o corpo. 
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26 ANEXO II – REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA MATERIAIS  

Alguns materiais podem ter a necessidade de atendimento a regulamentos e normas específicas de acordo 

com a solicitação de nossos clientes finais, desta forma, o fornecedor fica sujeito ao cumprimento de 

determinados requisitos específicos. 

26.1 Identificação de materiais que exigem atendimento a requisitos específicos para materiais 

Para sinalizar a necessidade de atendimento a esses requisitos, a Emicol adotou a sistemática de 

identificação através da indicação de caracteres representativos na descrição dos produtos comprados, cada 

caractere representa a exigência a um requisito específico, conforme tabela abaixo: 

CARACTERE REQUISITO 

A CMRT - Relatório de Minerais de Conflitos 

B GES -0084 

C REACH 

D Proposition 65 – Califórnia 

E Non-use Warranty for Chemical Substances Pertaining to Products 

F RML 

G Materiais Mestres de Preocupação (MOC) 
Carta de Toxicidade 

H BSH 

TS IMDS 

Tabela Requisitos Específicos para Materiais 

 

Veja os exemplos a seguir: 

a) O produto fornecido à Emicol possui a seguinte identificação: 

Código: Descrição: 

01556610359 PINO CONFORMADO C/ COBERTURA EVA 127/220/24V - V5 (ROHS-IQE:DGQ.030) A/C/D/E 
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Os caracteres finais da descrição estão indicando ao fornecedor que o mesmo deve estar em conformidade 
com os seguintes regulamentos: (A) CMRT - Relatório de Minerais de Conflitos, (C) REACH, (D) 
Proposition 65 - Califórnia e (E) Non-use Warranty for Chemical Substances Pertaining to Products. Desta 
forma, o fornecedor deve ter a ciência de sua responsabilidade quanto ao atendimento dos requisitos citados, 
bem como estar atento a descrição completa do produto nos respectivos documentos de aprovação.   

Se a descrição do item fornecido não conter na parte final nenhum dos caracteres citados na tabela de 

regulamentos indica que o fornecedor está isento do seu cumprimento para o produto em questão. 

Nota1: Se o item possuir desenho Emicol, a necessidade de atendimento aos requisitos específicos para 

materiais deverá constar nas notas do desenho disponibilizado ao fornecedor. 

Nota2: Quando houver a indicação (ROHS-IQE:DGQ.030) na descrição, o fornecedor deverá estar de 

acordo com o especificado no item 4.4 deste manual, atendendo directiva RoHS vigente. 

b) O produto fornecido à Emicol possui a seguinte identificação: 

Código: Descrição: 

06705751120    TS PA 66+30%GF ULTRAMID A3WG6 BLACK                                                                                      

 

O início da descrição indica que é um TS, ou seja, utilizado na fabricação de produtos automotivos. Quando 

aplicável, o fornecedor deverá submeter o relatório de dados de material à Emicol, usando o Sistema 

Internacional de Dados de Materiais (IMDS) – conforme Item 4.4 deste manual. 

26.2 Visão Geral – Requisitos Específicos para Materiais 

(A)  CMRT - Relatório de Minerais de Conflitos 

Requisito EMICOL, sobre a proibição do uso de minerais provenientes da República Democrática do Congo 

e países da região central do continente africano, em todo material que é parte de um produto da EMICOL 

ou utilizado como material auxiliar no processo de fabricação. Caso seja utilizado ESTANHO, 

TUNGSTÊNIO, TÂNTALO e OURO como matéria-prima ou componente de mercadoria, ou mesmo 

fornecido diretamente para a EMICOL, o fornecedor deverá declarar através de relatório, uma descrição da 

origem de toda cadeia de fornecedores que processaram os materiais e fonte dos minerais utilizados para 

cada número de tipo EMICOL. Este relatório deverá ser revisado e reapresentado se houver quaisquer 

alterações na cadeia. O objetivo do requisito é evitar que a EMICOL e seus fornecedores financiem abusos 

dos direitos humanos nas atividades de mineração e conflitos armados nos países supracitados. 
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O modelo de relatório que deve ser apresentado, bem como as revisões e alterações no procedimento estão 

disponíveis em: http://www.responsiblemineralsinitiative.org. 

(B)  GES -0084 - Whirlpool 

Registros de Conformidade com a Lista Global de Materiais Restritos da Whirlpool. Para ajudar a garantir 

um gerenciamento ambiental mundial sustentável, assim como a segurança dos funcionários e 

consumidores, a Lista de Materiais Restritos Globais da Whirlpool (RML) identifica materiais cujo uso é 

proibido ou restrito devido a regulamentações nacionais ou internacionais, ou a preocupações com a saúde e 

meio ambiente. Esses materiais requerem consideração especial e conscientização contínua na manufatura 

dos produtos da Whirlpool. Se na descrição do material fornecido constar essa necessidade significa que o 

mesmo será utilizado na fabricação de um item que a Emicol fornece para o cliente o Whirlpool, portanto, o 

fornecedor deve atender aos requisitos da GES-0084. 

A norma e o modelo de relatório a ser preenchido devem ser disponibilizados pela Emicol no momento do 

desenvolvimento e nas ocasiões de revisões necessárias. 

(C)  REACH 

O REACH é um regulamento da União Europeia aprovado com o objetivo de melhorar a proteção da saúde 

humana e do ambiente face aos riscos que podem resultar da utilização de produtos químicos e, 

simultaneamente, fomentar a competitividade da indústria química da União Europeia. Este regulamento 

promove igualmente métodos alternativos para a avaliação dos perigos das substâncias tendo em vista a 

redução do número de ensaios em animais.  

O regulamento e implicações da Reach, bem como todas as informações e revisões realizadas são 

disponibilizadas em: https://echa.europa.eu/pt/regulations/reach/understanding-reach, a lista de substâncias 

que suscitam elevada preocupação estão disponível em: https://echa.europa.eu/pt/candidate-list-table.  

O modelo de relatório a ser preenchido deve ser disponibilizado pela Emicol, porém, é responsabilidade do 

fornecedor estar atento as revisões e atualizações necessárias. 

(D) Proposition 65 – Califórnia 

A Proposição 65, oficialmente conhecida como Lei de Água Potável Segura e Imposição Tóxica de 1986, foi 

promulgada como uma iniciativa eleitoral em novembro de 1986. A proposta protege as fontes de água 

potável do estado de contaminação com produtos químicos conhecidos por causar câncer, defeitos 

congênitos ou outros problemas reprodutivos.  
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A Proposição 65 exige que o estado mantenha e atualize uma lista de substâncias químicas conhecidas pelo 

estado que podem causar câncer ou toxicidade reprodutiva.  

O regulamento e implicações da Proposition 65 – Califórnia, assim como todas as informações e revisões 

realizadas são disponibilizadas em: https://oehha.ca.gov/proposition-65/about-proposition-65. O modelo de 

relatório a ser preenchido deve ser disponibilizado pela Emicol, porém, é responsabilidade do fornecedor 

estar atento as revisões e atualizações necessárias. 

(E) Non-use Warranty for Chemical Substances Pertaining to Products - Panasonic 

É um regulamento aplicável a materiais utilizados na manufatura dos produtos que a Emicol fornece à 

Panasonic. O objetivo das "Diretrizes de classificação de gerenciamento de substâncias químicas (para 

produtos)" é tornar clara e familiarizar nossa seção interna e fornecedores com substâncias químicas 

(substâncias de impacto ambiental) que são proibidas ou precisam controlar e melhorar a qualidade 

ambiental de nossos produtos. O regulamento e implicações das Diretrizes de Rank do Gerenciamento de 

Substâncias Químicas do Grupo Panasonic (Para Produtos), bem como todas as informações e revisões 

realizadas são disponibilizadas em seu guia, que consiste em um arquivo formato PDF disponibilizado no 

site da Panasonic:  https://www.panasonic.com/global/corporate/management/procurement/green.html.  

O modelo de relatório a ser preenchido deve ser disponibilizado pela Emicol, porém, é responsabilidade do 

fornecedor estar atento as revisões e atualizações necessárias. 

(F) RML – Electrolux 

É um regulamento aplicável a materiais utilizados na manufatura dos produtos que a Emicol fornece à 

Electrolux. O objetivo da RML é buscar o cumprimento da legislação, da Política Ambiental da Electrolux e 

facilitar a abordagem consistente da gestão das substâncias químicas.  

A norma, bem como o modelo de relatório a ser preenchido devem ser disponibilizados pela Emicol no 

momento do desenvolvimento e nas ocasiões de revisões necessárias. 

(G)  Materiais Mestres de Preocupação (MOC) Carta de Toxicidade - MABE 

É um regulamento aplicável a materiais utilizados na manufatura dos produtos que a Emicol fornece ao 

cliente MABE, concernente as substâncias elencadas pelo cliente final como tóxicas ou que necessitam de 

controle. A norma, bem como o modelo de relatório a ser preenchido devem ser disponibilizados pela 

Emicol no momento do desenvolvimento e nas ocasiões de revisões necessárias. 
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(H)  BSH - Regulamento 

É um regulamento aplicável a materiais utilizados na manufatura dos produtos que a Emicol fornece ao 

cliente BSH. A BSH observa obrigações legais em relação a restrições de substâncias. Também garante que 

substâncias perigosas específicas classificadas como nocivas à saúde e ao meio ambiente e, portanto, 

indesejáveis em eletrodomésticos, sejam evitadas - mesmo que não haja restrições estatutárias a substâncias.  

A norma e o modelo de relatório a ser preenchido devem ser disponibilizados pela Emicol no momento do 

desenvolvimento e nas ocasiões de revisões necessárias. 

(TS) IMDS (International Material Data System) 

Com a aprovação da Diretiva Européia 2000/EC/53 para o controle do Chumbo, Mercúrio, Cádmio e Cromo 

Hexavalente em produtos automotivos, o setor automotivo passou a utilizar-se de um sistema de 

informações de composição de materiais mantido em um banco de dados em um padrão global utilizado 

pelas montadoras e pela cadeia de suprimentos. 

O IMDS tornou-se uma ferramenta de monitoramento dessas substâncias e sua comunicação na cadeia de 

fornecimento, visando atender ao requisito legal, além de ser requisito obrigatório do PPAP – 4ª Edição e 

demais processos de aprovação de peças de produção da cadeia automotiva.  

26.3 Responsabilidades dos fornecedores 

É de responsabilidade do fornecedor: 

 Estar atento quanto aos caracteres presentes na descrição do produto que o mesmo fornece a Emicol; 

 Compreender as implicações de cada requisito; 

  Preencher os documentos e formulários solicitados pela Emicol no momento do desenvolvimento ou 

por alterações e revisões necessárias (produto, norma, fornecedores), e enviar no prazo de 15 dias. 
 
27 ANEXO III – POLÍTICA DE CONDIÇÕES DE TRABALHO 
 

A Política de Condições de Trabalho da EMICOL busca atender as expectativas globais e de nossos clientes 
com relação a este importante tema, bem como satisfazer toda a legislação pertinente. 

Assim cientes da importância do assunto e da relevância do relacionamento com a nossa Base de 
Fornecedores, aproveitamos para transmitir nossos princípios e bases de conduta para todos deste grupo, 
esperando que estas referências sirvam para nossos Fornecedores enfocarem, traduzirem e implementarem 
programas semelhantes que reflitam em toda a cadeia de fornecimento da EMICOL. 

Aguardamos resposta positiva de cada Fornecedor a fim de enquadrar, cumprir, treinar e divulgar estes 
princípios internamente e na seqüência para as suas respectivas cadeias de fornecimento. 
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A EMICOL implementa a seguinte política como base de conduta: 

TRABALHO INFANTIL 
A EMICOL obedece toda e qualquer legislação vigente e só emprega menores de 18 anos se na condição de 
aprendizes ou estagiários. 

ASSÉDIO E DISCRIMINAÇÃO 
A EMICOL proíbe a adoção de qualquer prática discriminatória e limitativa para efeito de acesso à relação 
de emprego, ou sua manutenção, por motivo de sexo, raça, cor, crença, religião, idade, origem, estado civil, 
incapacidade, orientação sexual, situação familiar ou tempo de serviço. 
Qualquer empregado tem o direito de trabalhar em um ambiente saudável. 

SAÚDE E SEGURANÇA 
A EMICOL cumpre e faz cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho, instruindo seus 
colaboradores, quanto às precauções no sentido de evitar acidentes do trabalho ou doenças ocupacionais. 

SALÁRIOS E BENEFICIOS 
A EMICOL cumpre a legislação, proporcionando a seus colaboradores a segurança e garantia do 
cumprimento de seus direitos. 

LIBERDADE DE ASSOCIAÇÃO 
A EMICOL respeita a liberdade do colaborador de tornar-se ou não associado a uma entidade sindical ou 
partidária. Temos a filosofia de igualdade entre todos os colaboradores. 

 

HORAS DE TRABALHO  
A EMICOL  segue e obedece rigorosamente toda e qualquer legislação relacionada à jornada de trabalho, 
visando sempre o bem-estar de seu colaborador. 

TRABALHO FORÇADO 
A EMICOL não utiliza trabalho forçado, nem permite que seus colaboradores recebam alguma forma de 
pressão que os obrigue a um trabalho forçado. 

 

28 REVISÕES E ATUALIZAÇÕES 

Sempre que houver mudanças nos itens descritos neste manual, estes serão revisados, alterados e as páginas 

correspondentes serão substituídas. 

As revisões/atualizações introduzidas devem estar aprovadas pelo responsável do departamento de Compras. 

O controle das atualizações e distribuição de cópias é de responsabilidade da Emicol. Na ocorrência de 

alterações, o fornecedor será comunicado via e-mail e deverá com maior brevidade se adequar as alterações. 

A versão atualizada deste manual está disponível para download no site: http://www.emicol.com.br/iqf/ 
Para que o Fornecedor possa participar de novos desenvolvimentos e iniciar o fornecimento de produtos e 

serviços para a Emicol, ele deve atender os requisitos estipulados neste Manual. 



 

Este Documento, quando impresso e sem carimbo de “Cópia Controlada” na cor Vermelha perde sua validade. 
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Revisão Data Descrição Revisado Aprovado 

19 18/03/2015 
Alteração: item 6 – fórmulas de Avaliação de Fornecedores para adequar com o Sistema Informatizado para 
cálculo IQF . Item 6.6 – de A para Assegurado; B para Qualificado; C para Pré-Qualificado. Inclusão: Não 
Habilitado. Inclusão item 3.9 – Fornecedores Internacionais. 

Paulo C. 
Martins 

Geraldo 
Yokoshiro 

20 10/10/2016 

Item 1.1: inclusão de “Nossa Visão”, “Nossa Missão” e “Nossos Valores”; Item 1.2: alteração de “Nossa 
Missão” para “Onde Estamos”; Item 1.3: exclusão (transformou em 1.2); Item 3.1: inclusão “Confirmar 
através da declaração 002.CQR”; Item 3.2: alteração de nota; Item 4: alteração de responsabilidade e controle 
de certificados; inclusão Obs. 3; Item 6.6.4: inclusão Obs.3; Item 6.6.6: inclusão de item “Exceções para IQF”; 
Item 11.1: inclusão de nota 3; Item 11.2: inclusão de “Em caso de reincidência ...”; 
Item 11.3: alteração de processo de escalonamento. 

Paulo C. 
Martins 

Geraldo 
Yokoshiro 

21 18/08/2017 

1.2 – Alteração slogan de “Presente em sua vida onde quer que você esteja.” Para “Soluções tecnológicas para 
um dia a dia melhor.” 
3 – Inclusão “Serão consideradas exceções...” e “Produtos para clientes...pontuado pelo IQF” / Obs. 2 / 
Alteração: de “ Departamento de engenharia de Produtos da Emicol” para “Departamento de Compras”; 
4 – Exclusão “ou plano para implementação do mesmo” / em Obs. 2 “ISO 9001 e TS 16949” / Inclusão: Item 
A “identificadas com etiquetas”; 
6.1 – Melhoria de texto / Inclusão “Para fornecedores com pontuação C...”; 
6.5 – Inclusão Obs.; 
6.6.5 – Exclusão de item “Perda de status”; 
6.6 – Exclusão Obs.3; 
6.9 – Inclusão “Isso ocorrerá no decorrer do processo”; 
6.10 – Alteração de “Indicadores de PPM de fornecedores, ...” para “de IQF no portal Emicol”; 
7.1 – Exclusão do item “Não cumprimento de Manual”; 
8 – Alteração de “modelos” para “padrão”; 
10 – Alteração de “01 ano” para “02 anos” / de “removidos da lista de fornecedores ativos” para “bloqueados 
no sistema” / de “O Comprador deverá entrar em contato com o fabricante...” para “O Comprador deverá 
emitir nova RAI para nova homologação do item.” / Exclusão “Fornecedores ativos que possuem ISO/TS...” 
“a cada 03 anos”; 
11.2 – Inclusão “ou mediante desvio interno...”; 
12.3.2 e 12.3.3 – Exclusão: “Conforme escolha feita através de sistema informatizado”; 
12.5 – Inclusão “quando solicitado no pedido de compras”; 
13 – Inclusão “A versão atualizada...” e “Para que o fornecedor...neste Manual”; 
Exclusão Anexo I – Aceite do Manual; 
Inclusão Anexo II e III. 
 

Paulo C. 
Martins 

Geraldo 
Yokoshiro 

22 06/06/2018 Incluso requisitos da IATF16949 para o processo de Aquisição  
Exclusão do item “Commodyts 

Edson 
Medeiros 

Nadilson 
Rocha 

23 22/01/2019 

Adequado texto do item 3.2 “fornecedores automotivos...para todos fornecedores” 
3.2 Novos fornecedores “incluído auditoria de processo conforme DGQ.112, baseado na VDA 6.3 
Excluído item 10 “fornecedores internacionais” 
5.1 Adequado texto com reclamações de clientes 
5.5 Incluído penalização sobre frete especial 
9 incluso os formulários de auditorias em fornecedores 

Edson 
Medeiros 

Nadilson 
Rocha 

24 20/05/2019 
Revisão geral do item 26 “26 ANEXO II – REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA MATERIAIS”. 

Valéria Silva 
Nadilson 
Rocha 

25 22/10/2020 

Alterado item 3.2 critérios para aprovação de novos fornecedores, item 3.4 Quando o produto for químico, 
deve-se ter também a aprovação do setor SSMA, item 4.3 revisado as descrições para alterações, item 5.6 
alterado as notas de classificações dos fornecedores, item 6 alterado as descrições para fornecedores 
direcionados pelos clientes e item 18.1 retirado itens de responsabilidade da transportadora. Retirado controle 
de frete especial 

Edson 
Medeiros 

Nadilson 
Rocha 

26 15/07/2021 Retirado controle de frete especial 
Edson 

Medeiros 
Nadilson 
Rocha 

27 05/08/2022 Retirado Top Worts 5; Retirado 23.6 Perda de status. Alterado atraso de resposta de 8D; Acrescentado 
Divulgação de IQF aos fornecedores. 

Edson 
Medeiros 

Bruno Invidia 

Deptos. Envolvidos 
(direta e 

indiretamente) 
Compras, Logística, Controle de Qualidade no Recebimento, Garantia da Qualidade (AQF) e Gestão Ambiental. 


